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Algumas 
concepções actuais de Durkheirn 
sobre a educação 

ANTONIO CANDEIAS (*) 

1 -Introdução 

Tentaremos proceder a uma breve análise 
da obra educativa de Durkheim, focando 
alguns dos aspectos desta obra que nos pa- 
recem mais interessantes e actuais. 

Quando nos referimos a aspectos actuais 
no trabalho de Durkheim sobre a problemá- 
tica educativa, queremos falar de conceitos 
que marcam actualmente a produção teórica 
sobre educação, e que em grande parte en- 
contraram as suas raízes nos princípios do 
século xx. 

Acontece que este autor foi talvez um dos 
teóricos mais originais da época, encontran- 
do-se dentro de um sistema teórico funcio- 
nalista, extremamente virado para a acção, 
que caracteriza quase toda a sua obra (em 
especial no que se refere aos problemas edu- 
cacionais), inscrevendo-se no vasto movi- 
mento de reformas da França da transição 
do século. 

Com efeito, seja ao nível da acção, ou da 
sua obra teórica, as referências por parte do 
autor a questões educativas, são constantes, 
ilustrando bem as suas concepções no que 

(*) Docente no ISPA, DEA em Ciências da 
Educação da Universidade de Paris X, Nanterre. 

se refere às relações existentes entre um sis- 
tema social e um sistema educativo. 

De facto, se o problema das relações entre 
um sistema político-social e um sistema edu- 
cativo, não é um problema novo em si, é 
com autores do século XIX e XX, que ele 
é transformada na forma como hoje o con- 
cebemos. 

De facto, queremos com isto dizer que 
quase todos os grandes teóricos, desde sem- 
pre se referem, quer de uma forma explí- 
cita, quer de uma forma implícita, a estas 
relações: de Platão a Rousseau, todos estes 
autores têm uma obra que se divide entre a 
preconização de sistemas políticos por um 
lado e de sistemas educativos par outro. 

O mesmo se passa com autores apresen- 
tados como sendo estritamente políticos: de 
Proudhon a Marx, de Bernstein a Jaurès, 
de Bakhounine a Lénine, passando por Kro- 
potkine, uma parte das preocupações destes 
autores, cuja obra aliás esteve longe de se 
limitar A teoria, vira-se, com efeito, para 
os problemas da educação. 

No entanto, e mesmo tendo em canta que 
esta questão (relações sociedade-educação) 
não é nova, torna-se necessário salientar a 
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originalidade com que Durkheim as esta- 
belece e caracteriza. 

Saído de uma certa tradição socialista que 
estabelece a necessária ligação entre um sis- 
tema de produção que determinará um sis- 
tema educativo, Durkheim, dentro do seu 
esquema teórico funcionalista, preocupar- 
-se-á mais em tentar construir um sistema 
coeso de sociedade, por oposição ao sistema 
de ruptura marxista, passando assim para 
segundo plano as questões relativas a luta 
de classes, que nesta última óptica caracte- 
rizaria precisamente o sistema de produção, 
e logo, o sistema educativo. 

Aquilo que liga estes dois autores é pre- 
cisamente a visão «sociológica» que ambos 
têm da educação, isto é, o facto de um sis- 
tema social (Durkheim) ou um sistema de 
produção (Marx) determinarem um sistema 
educativo. 

Cremos ser absolutamente necessária a 
compreensão deste tipo de posições para a 
análise das concepções de Durkheim rela- 
tivas ao problema da educação. 

De uma forma breve, para estes autores, 
a sociedade determina o sistema eáucativo 
e este deve ser um contributo para a sua 
estabilização e efectivação. 

Quando muito, num sistema marxista a 
educação num sistema burguês, poderá ser 
mais uma frente de luta, mas uma vez ins- 
taurada a sociedade socialista, ela (a edu- 
cação) terá os mesmos fins que os preconi- 
zados por Durkheim: estabilização, efectiva- 
ção e desenvolvimento da sociedade vigente. 

Este tipo de questões será brevemente ana- 
lisado neste artigo. 

‘Mas a obra de Durkheim, longe de se 
esgotar aqui, avança por caminhos que nos 
levam mais longe nos aspectos de originali- 
dade e actualidade. 

Assim, temos por exemplo, a constante 
lpreocupação do autor em «decifrar» os as- 
pectos psicossociol6gicos da educação, a p n -  
tando a psicologia como um método para 
chegar a finalidades indicadas pela sociolo- 
@a. 

Este tipo de ((procedimento)), que é hoje 
banal (veja-se a introdução da psicanálise e 
das teorias de grupo no campo da educação), 
deve-se em parte ao trabalho teórico de 
Durkheim. 

Enfim, outro aspecto que contamos focar, 
mesmo parecendo tratar-se de um tema re- 
lativamente ultrapassado, prende-se com a 
definição dos aspectos morais que segundo 
o autor, deveriam presidir às concepções 
educativas da época. 

Não nos iludamos porém: o que está ou 
parece estar ultrapassado nesta questão pren- 
de-se sobretudo a linguagem utilizada pelo 
autor e a franqueza com que as suas suges- 
tões são feitas. 

Assim, quer se trate do papel que o sis- 
tema educativo «deve» tomar, assegurando 
a transmissão das ((regras e valores morais)), 
quer se trate do próprio conteúdo desses 
valores morais, o que muitas vezes nos pa- 
rece desactualizado é a franqueza algo cho- 
cante, nos nossos tempos mais ((sofistica- 
dos», com que estes aspectos são expostos 
na obra de Durkheim. 

Para terminar esta pequena introdução, 
restam-nos dois aspectos a salientar: 

a) O facto de acharmos extremamente 
interessante a obra educativa do au- 
tor, sobretudo como uma tentativa de 
compreensão da estrutura ideológica 
da educação pública nos fins do sé- 
culo XIX e princípios do século XX, 
não nos leva a abdicar de grelhas de 
análise críticas actuais, que precisa- 
mente nos ajudarão, talvez, a melhor 
compreender essas estruturas. Com 
efeito, conceitos como ahegemonia)), 
e ((aparelhos ideológicos do Estado)), 
são uma preciosa contribuição para a 
explicação do papel que a educação 
tomou e ainda hoje toma. Recorrere- 
mos a eles sempre que necessário. 

6)  Torna-se imprescindível também, levar 
a cabo, uma ainda que breve, análise 
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histórica dos tempos que viram nascer 
a obra de Durkheim. 
Podendo-se em parte considerar esta 
obra como actual, ela não deixa tam- 
bém de ser um produto da época con- 
turbada em que o autor viveu, e não 
tentar analisá-la, levar-nos-ia a muti- 
lar a própria obra do autor. 

I3 por esta breve análise que continuare- 
mos o artigo. 

2 - Enquadramento histórico-social da obra 
de Durkheim 

O nascimento da era industrial moderna 
e o triunfo definitivo da revolução burguesa 
nos países industrializados da Europa e Es- 
tados Unidos, aparece relacionado, por mui- 
tos autores, com a grande crise económica 
de 1873, causada pela «... superprodução ge- 
neralizada das indústrias siderúrgicas e têx- 
teis...)) (Riaux, 1971, p. 142). 

Com esta crise e sua ultrapassagem, pa- 
rece dar-se um reforço e estabilização do 
domínio burguês nos aparelhos de Estado. 

Concretamente no caso francês, a burgue- 
sia, esmagando a «Comuna», um dos últi- 
mos movimentos operários «antigos», esta- 
belecendo a paz com a Alemanha e instau- 
rando a 111 República, tenta levar a cabo 
uma estabilização do seu poder no aparelho 
de Estado francês. Mas a catástrofe esteve 
muito próxima para que os novos gover- 
nantes não reflictam sobre as suas possíveis 
causas. 

Com, por um lado, uma forte tendência 
monárquica sempre ameaçadora, e por outro 
a força do movimento operário, que se re- 
compõe, lenta mas seguramente, da derrota 
da Comuna, a burguesia francesa, que de- 
tém o controle do aparelho produtivo mo- 
derno, tenta estender o seu poder político 
il sociedade civil, exercendo um sistema de 
alianças, cuja hegemonia social, cultural e 
política é, no entanto, por ela assegurada. 

A instituição da escola Mca e obrigatória 
de J. Ferry, na década de 80, deve portanto 
ser encarada como, por um lado tratando-se 
de uma resposta h complexificação do apa- 
relho produtivo, que exige do operáno um 
nível mínimo de instrução, assim como dá - 
origem a criação de um sector terciário 
cada vez mais importante; e por outro lado 
esta instituição deve assegurar a inculcação 
de modelos sociais, morais e culturais, que 
tentarão subtrair os camponeses h influên- 
cia da igreja, fortemente monárquica, e con- 
trolar os operários - essas «classes trabalha- 
doras-classes perigosas)) (Chevalier, 1978) - 
tentando afastá-los do (caminho da revolta)), 
combatendo as ideias revolucionárias que 
tanto parecem atrair estas classes. 

Pode-se reconhecer aqui a construção, no 
sentido gramsciano, da sociedade civil: 
«... os órgãos de superestrutura que permi- 
tem a direcção intelectual e moral da socie- 
dade, obtendo o consentimento e adesão das 
classes subalternas.. .» (Grisani, D; Maggiari, 
R.; 1973). 

O exemplo do recém-formado Estado alei 
mão, onde esta ((construção)) se encontrava 
num estado de desenvolvimento muito supe- 
rior, fez reflectir os políticos franceses, que 
se apressam na imitação deste modelo, no- 
meadamente através de um forte desenvol- 
vimento de uma rede escolar pública. 

Para isso, são enviados para a Alemanha 
vários estudantes e professores encarregados 
de investigar e estudar as realizações alemãs 
neste capítulo da educação. Durkheim fez 
parte de uma dessas «missões». 

Será tendo em conta o que atrás foi ex- 
posto que melhor se poderá compreender o 
conteúdo e a finalidade da obra educativa 
de Durkheim: a construção de uma nação 
forte, porque unida sob a hegemonia bur- 
guesa. Para que estes fins sejam alcançados, 
o autor não se engana quando sublinha a 
importância do sistema educativo popular, 
na continuação da obra de Ferry. Daqui se 
poderá também compreender a importância 
concedida por Durkheim ao (conteúdo)) da 
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nova educação, nomeadamente no respei- 
tante ao que o autor considera a ((base)) 
desse conteúdo: os aspectos morais. 

Depois deste breve enquadramento histó- 
rico da obra do autor, passaremos a expor 

u um resumo de três dos aspectos que consi- 
deramos importantes e actuais na obra de 
Durkheim. 

Trata-se dos três pontos já mencionados 
no primeiro capítulo: as relações entre so- 
ciedade e educação, os aspectos morais da 
mova educação)) e 05 procedimentos suge- 
ridos por Durkheim para os aplicar. 

3 -Relações entre a sociedade e a educação 

A posição de Durkheim relativamente a 
natureza das relações entre a sociedade e o 
sistema educativo pode, com efeito, não s6 
ser considerada inovadora na época em que 
foi formulada, mas também actual. 

Esta posição de Durkheim pode ser en- 
quadrada, como atrás vimos, numa corrente 
sociológica propriamente dita, da educação. 

Com efeito, o autor considera a educação 
como sendo um ((facto social)), que terá 
como finalidade a preparação da criança 
para as diversas tarefas que serão determi- 
nadas pela sociedade. 

O autor critica fortemente as noções de 
educação apresentadas por outros autores 
anteriores a ele, tais como Kant, J. S. Mill, 
etc.: «Segundo Kant, a finalidade da educa- 
ção seria a de desenvolver em cada indivíduo 
toda a perfeição de que ele seria susceptí- 
vel...)) (Durkheim 1966, p. 32). Rendendo 
homenagem & «nobreza» das posições ((indi- 
vidualistas)) de Kant, Durkheim aponta no 
entanto a impossibilidade de levar h prática 
tais posições: «... mas se, em certa medida, 
este desenvolvimento harmónico da criança 
é necessário e desejável, ele não é integral- 
mente realizável, porque se encontra em 
contradição com uma outra regra da con- 
duta humana que não é menos importante: 
a que nos designa a consagração a uma ta- 

refa específica e restrita...)) (Durkheim, 
p. 32). 

$3 assim que, e devido aos imperativos da 
sociedade -nomeadamente no que diz res- 
peito a divisão mecânica do trabalho, que 
salienta a importância da especialização - 
o desenvolvimento ((integral)) do homem não 
será possível, podendo-se quando muito ate- 
nuar os males desta ((especialização)) através 
de uma base educativa comum a todas as 
crianças, que abriria novas perspectivas ao 
futuro trabalhador, fundindo-o, simultanea- 
mente, num todo nacional: «Sem dúvida que 
esta especialização não dispensa uma certa 
base comum, e portanto, um desenvolvi- 
mento das funções tanto orgânicas como 
psíquicas, sem as quais, quer a saúde do 
indivíduo, quer a coesão social, seriam afec- 
tadas...)) (p. 33). É, com efeito difícil ser-se 
mais claro no respeitante a função social 
da educação. 

E o autor vai mais longe, demonstrando 
que a própria sociedade cria o tipo de edu- 
cação que lhe convém. 

Para isto, Durkheim debruça-se sobre os 
sistemas educativos existentes em Atenas, 
Roma e Idade Média europeia, sublinhando 
o facto de estes se adaptarem as necessida- 
des políticas e sociais das sociedades que os 
criaram. 

Negando de uma forma explícita a auto- 
nomia de um sistema educativo face & so- 
ciedade, o autor sublinha que este, não 
tendo razão de existir senão como uma 
texcrescência desta última, terá como fina- 
lidades «. . . suscitar e desenvolver na criança 
um certo número de estados físicos, inte- 
lectuais e morais que dela reclamam, a SD. 

cidade política no seu todo, e o meio espe- 
cífico ao qual ela é particularmente desti- 
nada...)) (p. 41). 

Com efeito, não há a mínima ambigui- 
dade nestas posições de Durkheim, e nelas 
se podem reconhecer duas funções que os 
sociólogos da Educação atribuem aos siste- 
mas educativos actuais: 
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a) a ((Expectativa social)) (tradução livre 
de Demande socide) - (( .. . que dela 
reclamam, a saciedade política no seu 
todo.. . D; 

b) a domande sociale (*)»- «... que dela 
reclamam ... o meio específico ao qual 
ela é particularmente destinada.. .o. 

Assim, os dois principais aspectos através 
dos quais se exerce a influência de uma 
sociedade sobre um sistema educativo, isto 
é, a ((Expectativa social)), reflexo da ideolo- 
gia hegemónica das classes que detêm o po- 
der e a Comande sociale, reflexa da divisão 
do trabalho, característica de uma sociedade 
industrial, estão, portanto, presentes de uma 
forma bem clara nas finalidades que Dur- 
kheim atribui aos sistemas educativos. 

Interessante seria o estudo das relações 
existentes entre estes dois conceitos, «Expec- 
tativa social)) e ((Comande sociale)), parti- 
cularmente no que diz respeito iis possíveis 
alterações da ((Comande sociale)) em socie- 
dades contemporâneas, mas em que, teori- 
camente, a ((Expectativa social)) será dife- 
rente, tendo em conta que as classes no p 
der são também diferentes. Referimo-nos 
aqui, portanto, a uma comparação entre as 
sociedades do bloco capitalista e as do 
bloco socialista. 

Interessante, sim, mas ultrapassando, no 
entanto, o âmbito deste artigo. 

Vemos portanto, através das posições que 
atrás foram expostas e do tipo de problemas 
que elas levantam, que pelo menos no que 
diz respeito às relações entre uma sociedade 
e um sistema educativo, a obra de Durkheim 
está longe de se poder considerar ultrapas- 
sada e falha de interesse. 

4 - Os aspectos morais da «nova educação)) 

Debruçar-nos-emos a partir de agora so- 
bre o problema da educação moral, tal como 

(*) Não conseguindo uma tradução deste ter- 
mo, que considerássemos adequada, preferimos 
mantê-lo no original. 

ela é concebida pelo autor. Em princípio, 
parece tratar-se de um problema u l t r a p  
sado nos nossos tempos, e muito ligado ao 
contexto da época. 

No entanto, não nos apressemos neste tipo 
de conclusões: partindo do princípio que os 
aspectos morais explicitamente indicados nos 
manuais de educação constituem a parte 
mais «clara» da inculcação idml6gica que 
inunda um sistema educativo, não podere- 
mos duvidar da actualidade das posições de 
Durkheim. 

Para isto, bastava citarmos, entre outras 
obras, A Escola e A Sociedade (MoUo, S.,  
1970) e A Ideologia e a Escola Primária 
(M. F. Divar). 

Mesmo que a actualidade desta problemá- 
tica não seja directa nos nossos dias, para 
compreendermos a sua génese devemos, com 
efeito, debruçar-nos sobre a obra de Dur- 
kheim, sobretudo nos dois aspectos que se 
SegUODl:  

a) as razões que levam Durkheim a p6r 
o problema da educação moral; 

b) a maneira como o faz, isto 6, os pme-  
dimentos que o autor utiliza para a 
construção dos elementos fundamen- 
tais da «nova moral)). 

Assim, e no respeitante ao primeiro as- 
pecto, é clara a maneira como Durkheim 
sente a necessidade de fornecer, ao nível da 
superestrutura, uma definição dos aspectos 
morais e culturais que devem caracterizar a 
nova sociedade. 

O autor pressente de uma forma muito 
nítida a emergência de um novo período 
histórico e social, um período, portanto, de 
crise; nesta mutação, Durkheim sente a neL 
xessidade de ((apagan) 05 elementos ((ideoló- 
gicos)) constitutivos dos tempos passados, 
assim como a urgência de fornecer novas 
fórmulas e ideais, mais (convenientes)) para 
os ((novos tempos)). Durkheim é extrema- 
mente claro sobre o papel a desempenhar 
por esta nova moral em criação. 
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Com efeito, segundo o autor, «... é neste 
aspecto do nosso sistema pedagógico que a 
crise atinge o seu máximo.. . é aí que a con- 
fusão é mais profunda, e ao mesmo tempo, 
mais grave. Porque tudo aquilo que poderá 
ter como efeito o facto de diminuir ou per- 
turbar a eficácia da educação moral, tudo 
o que faz com que a sua acção se torne mais 
incerta e semeada de dúvidas, ameaça a mo- 
ralidade pública nas suas raízes mais profun- 
das...)) (Durkheim, 1938). 
€I evidente que esta ameaça não pode 

senão levar-nos dissolução do tecido social 
existente, a desordem, a revolução social, 
a um estado de anomia, causa para Dur- 
kheim de todos os males da sociedade. 

Tornando-se assim claro que a crise existe 
e que a ameaça de ((imoralidade pública)) 
não é uma ameaça vã, torna-se portanto 
nec&rio criar uma nova moral, que subs- 
titua a antiga moral religiosa, incapaz de 
fornecer directrizes do comportamento para 
a nova sociedade. Tratar-se-á, aqui, da nova 
moral laica e republicana, que inundará, en- 
tre outros, os textos políticos da estrutura 
republicana portuguesa dos anos 10-20 deste 
século. 

Para a definição desta moral, Durkheim 
procede de uma forma muito corrente em 
qualquer «reformador)), e que neste caso 
consiste na separação daquilo que é funda- 
mental da antiga estrutura moral, e a sua 
junção e fusão com os novos aspectos que se 
adaptarão ii nova realidade social. 

Concretamente neste caso, o procedi- 
mento consiste numa separação entre os 
aspectos da vida espiritual, assegurados pela 
religião, que deixarão de ter uma tradução 
na prática corrente, da acção, das normas 
a seguir no dia a dia. A religião passará 
assim a ser uma questão moral vasta e vaga, 
perdendo a legitimidade de ditar as leis por 
que se regerá a nova sociedade industrial. 

Trata-se de uma fórmula de compromisso, 
cujo caminho vinha sendo preparado desde 
o Renascimento, e que encontra a sua ex- 
pressão mais clara, ainda que não domi- 

nante na época, nos apologistas das ((ciên- 
cias da Natureza)) (Newton, etc.), que se 
debruçam sobre a ((reaiidade dos factos)), 
face às interpretações deísticas e idealistas 
dos teóricos ligados a estrutura cultural do 
((Antigo Regime)). 

Assim, a nova moral laica e republicana 
consistirá na aplicação de um certo número 
de preceitos, códigos de conduta e de vaio- 
res separados da antiga estrutura religiosa. 

Mas como já atrás foi dito, Durkheim 
tenta recuperar da religião essas ((realidades 
morais que estão dissolvidas nas concepções 
religiosas. . . D, e aplicá-las às novas realida- 
des: a. . . toma-se necessário descobrir essas 
forças morais que os homens até ao mo- 
mento não souberam representar, senão 
através de alegorias religiosas; é necessário 
desembaraçá-las das seus símbolos, apresen- 
tá-las na sua nudez racional e encontrar a 
forma de fazer com que a criança sinta a 
sua realidade, sem recorrer a qualquer in- 
termediário mitológico. ..» (Durkheim, p. 
38). 

Assim, para Durkheim, os três elementos 
constitutivos da nova moral laica e repu- 
blicana, serão os seguintes: 

O racionalismo, o individualismo e a jus- 
tiça fundada na razão. Mas mais que estes 
três elementos, interessam-nos sobretudo os 
conceitos que Durkheim define e que serão 
aplicados nas escolas, e cuja finalidade será 
precisamente permitir a inculcação dos três 
elementos atrás mencionados, o que defini- 
fria a nova moral: trata-se dos conceitos de 
((espírito de disciplina)), ((pertença aos gru- 
pos sociais)) e ((autonomia da vontade)). É 
este último conceito que Durkheim consi- 
dera mais característico e importante dos 
aspectos constitutivos dos elementos chave 
que definem a nova moral e, como tal, será 
este o centro da nossa breve análise. 

Trata-se, com efeito, através deste con- 
ceito, de uma tentativa de conciliação do 
determinismo social que caracteriza toda a 
obra de Durkheim, com a possivel (difícil 
para o autor) autonomia do ser humano. 
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Assim, segundo Durkheim, se no antigo 
sistema moral religioso, esta autonomia se- 
ria impossível devido a existência de precei- 
tos que não poderiam ser compreendidos 
pelo ser humano, porque fundados na noção 
de Deus, o que vai caracterizar a autonomia 
individual, segundo a moral laica, será a 
possibilidade que o ser humano terá de 
escolher. 

Mas para escolher, será necessária a exis- 
tência de um critério que, longe da inacessi- 
bilidade da palavra divina, deverá ser um 
critério passível de ter como fundamento a 
«razão»; em suma, este critério é a ciência. 
Será a ciência que nos poderá dizer o que 6 
verdadeiro e o que é falso, e será a possi- 
bilidade de demonstração racional que nos 
fará compreender a razão de ser da aceita- 
ção de uma regra moral; esta racionalidade, 
vai-nos portanto permitir a introjecção da 
regra, operação que exclui, naturalmente, 
a possibilidade de rejeição, sem que com isso 
!se caia no «desvio», uma vez que a regra 
é determinada ((cientificamente)) e, como 
tal, absolutamente verdadeira. 

Trata-se aqui de uma concepção de raiz 
positiva e ((5 la limite)), podendo dar 
origem a comportamentos de índole totali- 
tária, concepção essa, infelizmente muito 
espalhada nos nossos dias, através, entre 
outros, dos neo-positivistas das ciências hu- 
manas. 

Quase todas as sociedades, independente- 
mente dos seus fundamentos ideológicos, 
têm feito uso deste tipo de concepções, que 
se traduzem numa repressão clara ou sofis- 
ticada dos ((desvios)), quer estes tenham o 
aspecto especificamente político, ou outro 
qualquer. 

Parecem-nos, portanto, tristemente actuais 
estes aspectos da obra de Durkheim, que 
independentemente da vontade ou opinião 
do autor, têm sido empregues de uma forma 
intolerante, face a regras e sistemas morais 
diferentes e não dominantes. 

5 - 0 s  aspectos psicológicos na obra de 
Dwkheim 

O terceiro aspecto que nos parece inte- 
ressante na obra de Durkheim, é a utilização 
que o autor faz de conceitos da psicolo@. 
Já atrás tínhamos esclarecido o papel que o 
autor destinava a psicologia, no âmbito da 
educação: tratava-se de um método para 
cumprir os fins indicados pela psicologia. 

Este papel de «método» que Durkheim 
reservava ii psicologia, adquiria todo o seu 
sentido no acto pedagógico, ou melhor, na 
tentativa de compreensão das condutas indi- 
viduais e colectivas que permitissem a reso- 
lução de problemas e a prescrição de actua- 
ções que constituiam o acto pedagógico em 
si. 

A psicologia, na obra de Durkheim, tem 
duas orientações: uma psicologia de grupo 
propriamente dita, aplicável na sala de aula, 
e uma psicologia individual, na tentativa de 
compreensão da criaqça e da melhor forma 
de com ela lidar. 

Torna-se necessário dizer que Durkheim, 
não sendo psicólogo, não recorre a um Sis- 
tema psicológico wonsistente», isto é, ut i i i i  
noções de ((psicologia intuitiva)), com todo o 
valor que este tipo de noções pode ter. 
Assim, no campo da psicologia wial, ou 

neste caso da psicologia de grupos, o que 
rasalta na obra do autor, é precisamente o 
óptimo trabalho de definição destes ((gru- 
pos» que, para Durkheim, não resultam de 
uma simples interaqão de personalidades, 
sendo sim, dotados de uma autonomia, isto 
é, um comportamento explícito que os de- 
fine. Existe portanto (para o autor), uma 
dinâmica específica que caracteriza cada 
grupo em si. 

O autor utiliza estas concepções, sobre- 
tudo no que diz respeito ao trabalho na sala 
de aula: «. . . Existe uma forma específica da 
psicologia, que tem uma grande importân- 
cia para a pedagogia: é a psicologia colec- 
tiva. Com efeito, uma sala de aula é uma 
pequena sociedade, e torna-se impossível 
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conduzi-la como se ela fosse um simples 
aglomerado de sujeitos independentes uns 
dos outros...)) (citado por Lourau, 1969, 
p. 1657). 

Este é um exemplo da utilização que 
Durkheim faz da psicologia, neste caso da 
psicologia de grupos. 

Mas outros exemplos existem, nomeada- 
mente no que respeita a psicologia indivi- 
dual. 

Assim, debruçando-se sobre a necessidade 
de desenvolver na criança aquilo que Dur- 
kheim acredita ser uma das bases da nova 
moral laica, estamo-nos a referir aqui a no- 
ção de ((pertença aos grupos sociais)), em 
que o autor ataca a concepção tradicional, 
segundo a qual a criança é um ser egoísta, 
virado para si próprio e incapaz de se ligar 
a um grupo exterior ao da família. 

Depois de uma longa argumentação que 
visa provar o contrário, é extremamente 
interessante a definição e análise levada a 
cabo por Durkheim, dos termos «egoísta» 
e «altruísta». Assim, para o autor, e contra- 
riamente às antigas definições, nas origens 
destas duas atitudes ou comportamentos, en- 
contra-se a noção de «prazer», que deixaria 
portanto de ser privilégio dos (egoístas)). 

O que diferenciaria as duas atitudes, seria 
a direcção que esse prazer tomaria, quer di- 
rigindwe para si mesmo, quer para o exte- 
rior: ((Assim, o que diferencia o altruísmo 
do egoísmo, não é a natureza do prazer que 
acompanha estas duas formas da nossa acti- 
vidade sensível; é a direcção diferente que 
esta actividade toma nos dois casos; egoísta, 
d a  não «sai» do sujeito de onde emana, ela 
é centrípta; altruísta, espalha-se pelo exte- 
rior, irrompe do indivíduo. B fora dele que 
se encontram os centros it volta dos quais 
ela gravita; ela é centrífuga...)) (Durkheim, 
1938, p. 24). 
Assim, uma vez aceite que a criança é 

um ser susceptível de acções altruístas, isto 
é, de dirigir o prazer para objectos externos, 
toma-se possível dirigir a actividade que tem 
como base esse prazer para objectos con- 

cordantes com as regras que presidem a no- 
ção de ((pertença aos grupos sociais)). 

O que na nossa opinião é extremamente 
interessante, é a intuição e engenho de Dur- 
kheim que, aliados a uma brilhante «fineza» 
de análise, nos vai introduzir, ainda que não 
de uma forma explícita e completa, termos 
que mais tarde virão a ser definidos na psi- 
canálise: neste caso referimo-nos explicita- 
mente as noções de sublimação, objecto de 
prazer, etc., que poderemos «detectar» par- 
ticularmente neste pequeno «trabalho» so- 
bre o «egoísmo» e o ((altruísmo)). 

B com efeito este tipo de utilização que o 
autor faz da psicologia, uma psicologia «pré- 
-científica», mas carregada de intuição e 
({engenho)), que achamos extremamente in- 
teressante e original, e que se encontra em 
toda a obra de Durkheim. 

Numa rápida conclusão, cremos ter foca- 
lizado três dos aspectos que nos parecem 
mais interessantes e actuais da obra de 
Durkheim: As relações existentes entre a 
sociedade e o sistema educativo, as questões 
que se prendem aos aspectos morais da edu- 
cação, e as suas posições face a psicologia, 
assim como o uso que o autor deia faz, 
referindo-se a questões educativas. 

Cremos ter demonstrado também que a 
obra do autor deve ser compreendida, em 
parte, como estando relacionada com os 
problemas políticos e sociais da sua época, 
e que poderá ser interpretada como rele- 
vando da preocupação da definição do con- 
teúdo da ((sociedade civil)) burguesa do prin- 
cípio do século XX, isto é, da definição do 
conteúdo das superestruturas morais e cul- 
turais da República Laica. 

De novo salientamos que, fazendo esta 
época parte da nossa história recente, nem 
por isso se poderá considerar como tratan- 
do-se de uma época definitivamente apagada 
do nosso presente, e daí o interesse do seu 
estudo. 
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No que diz respeito h utilização que o 
rautor faz de alguns conceitos da psicologia, 
tornar-se-ia necessário sublinhar a preocupa- 
ção de introduzir nas ciências da educação 
aspectos que relevam, quer de uma psicos- 
sociologia dos grupos, quer da psicologia 
individual propriamente dita. 

Neste domínio, o autor foi portanto um 
dos predecessores de algumas correntes 
actuais que tentam englobar a psicologia 
nas «ciências» constitutivas das ciências da 
educação. 

RÉSUMÊ 

Dans cet article nous croyons avoir foca- 
lisé et analisé trois des aspects qui nous 
semblent être les plus interessants et actuels 
de I’euvre de Durkheim, en ce qui concerne 
les problèmes éducatifs: 

Les rapports exifiants entre la société et 
son système éducatif, ta question de t’éduca- 
tion morde et quelques aspects relevant de 
Ia psychdogie, dont l’auteur fait usage. 
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